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O curso ponte entre a institucionalidade e o debate decolonial traz, de 
forma descontraída, aspectos da colonialidade (e suas diferenças com 
o colonialismo) e como descolonizar. A ideia central é explicar a ação 
para a decolonialidade - o movimento decolonial, que não é simples, 

nem imediato, mas urgente. O curso é uma parceria entre a_Ponte e o 
Grupo de Pesquisas sobre Direito, Desenvolvimento e Conflitos, e será 

lecionado pela professora e pesquisadora Angélica Freitas, PhD, da 
Universidade de Westminster. 

É uma mulher brasileira ecofeminista, cujos interesses 
incluem perspectivas, epistemologias e metodolo-
gias decoloniais, justiça ambiental e social, movi-
mentos sociais, e conflitos por recursos. Ela é doutora 
em epistemologias decoloniais pela Escola de Direito 
da Universidade de Westminster, em Londres (2019). 
Angélica é professora sênior e pesquisadora na 
Westminster Business School, e professora convidada 
na Escola de Direito da mesma universidade. Ela é 
uma das idealizadoras do grupo de pesquisa Law, 
Development and Conflict, no qual ela é responsá-
vel pelas atualizações do website, do blog e é coor-
denadora do grupo de estudo Third World in Theory 
Reading Group. 
Twitter: @FreitasAngel

Angélica Freitas, PhD

10/03     colonialidade do poder
17/03      colonialidade do ser

24/03     colonialidade do saber

31/03      decolonialidade

o curso

datas



informes
O curso será ministrado de maneira online e ao vivo, e 
será transmitido no canal de YouTube d’a_Ponte
<https://bit.ly/a_Ponte/>. As aulas serão gravadas e 
ficarão disponíveis no nosso canal. 

O curso será realizado sempre as quartas feiras do mês 
de março de 2021, as 17h30 [horário de Brasília]

As aulas terão um tempo expositivo de 40 minutos, e 20 
minutos para interação e perguntas.

A Ética da Exaustão - Outras Palavras
<https://outraspalavras.net/poeticas/a-etica-da-exaustao/>
Amapá e a crise energética - Revolushow
<https://revolushow.com/95-amapa-e-a-crise-energetica/>
Descolonizar o imaginário: "(Geo)Ética, Energia e Recursos Natu-
rais" - Fórum Popular da Natureza
<https://www.youtube.com/watch?v=GZpWh4Sd7Cg&ab_chan-
nel=F%C3%B3rumPopulardaNatureza/>
Colonialidade do saber e a agenda internacional para pesquisas 
- ABEP
<https://abep.org.uk/2018/07/09/voz-do-estudante-angelica-de-
-freitas-e-silva-colonialidade-de-saber-e-a-agenda-internacional-
para-pesquisas/>

O curso será composto de 4 aulas, com 1 hora de dura-
ção cada aula, totalizando uma carga horária de 4 
horas.

a_Ponte

Aproximando as geociências da comunidade 
e conectando saberes. Rumo a um outro 
mundo possível!
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